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O Algarve é uma região com baixa precipitação, 
onde as culturas de sequeiro dão baixos rendimen-
tos. Até há cem anos, os agricultores que depen-
diam do sequeiro viviam na pobreza. Os açudes, 
poços e minas de água e a construção de engenhos 
como as noras, permitiram criar regadios tradicio-
nais que davam produções mais elevadas. Até mea-
dos do século XX, as áreas de regadio eram muito 
limitadas (as hortas) e possuir uma nora era sinal de 
poder económico.
O aumento da área de rega deu-se a partir dos 
anos 50, com a introdução dos motores de rega 
e a construção das barragens do Arade (1956) e 
da Bravura (1958). Com os furos e os sistemas de 
rega localizada (anos 1970), a superfície de rega do 
Algarve cresceu significativamente. A maior parte 
dessa área de novo regadio foi ocupada com citri-
nos, o que levou a um grande aumento da sua área 
de cultivo (Duarte et al., 2016). Assim, a citricultura 
do Algarve cresceu com a rega localizada, enquan-
to noutros países (Espanha e Itália, por exemplo), 
já havia grandes áreas de citrinos regadas por gra-
vidade. Isso explica o facto de o Algarve ter maior 
percentagem de pomares com rega localizada e, 
portanto, uma rega mais eficiente, que outras re-
giões citrícolas. Em 2009, o Algarve possuía cerca de 
15.500 ha de regadio, dos quais, 13.300 eram de cul-
turas permanentes. A percentagem de área de cultu-
ras permanentes com rega localizada era de 95,5 % 
no Algarve e 89,6 % no conjunto do país (INE, 2010). 
Em Espanha, o valor de área de citrinos com rega 
localizada em 2019 era de 83,8 % (ESYRCE, 2019). 
Em Itália só 63% dos pomares têm rega localizada 
(AQUASTAT, 2017). Apesar de o Algarve apresentar 
uma elevada eficiência de rega, o aumento dessa efi-
ciência continua a ser um dos maiores desafios da 
fruticultura. 
Sistemas de abastecimento de água
A melhoria da eficiência dos sistemas de rega come-
ça logo no armazenamento e na distribuição da água. 
As primeiras grandes barragens do Algarve (Bravura 
e Arade) têm sistemas de distribuição de água em ca-
nal aberto, o que leva a grandes perdas por evapora-
ção e infiltração. O aproveitamento hidroagrícola do 
Sotavento, que fornece água a partir das barragens 
do Beliche (construída em 1986) e Odeleite (construí-
da em 1997), já o faz sob pressão, reduzindo as per-
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Tomada de decisão 
automática
Em foco
Uso sustentável da água
das na rede de distribuição. O perímetro de rega de 
Silves, Lagoa e Portimão está em reconversão, estan-
do já a fornecer água sob pressão a 800 ha, 30% do 
total da área regada a partir das barragens do Arade 
e do Funcho. Esta reconversão permitiu, só no último 
ano, uma poupança de 2 000 000 m3 de água. 
Fatores que determinam o nível de tecnologia ao 
nível do pomar
As decisões sobre a introdução de novas tecnolo-
gias numa empresa agrícola são quase sempre de-
terminadas por fatores económicos, tendo em conta 
a adequação da opção tecnológica  à realidade de 
determinada cultura e da parcela, para que o investi-
mento conduza a um aumento da produção e/ou da 
qualidade. A inclusão de tecnologia de rega depende 
da dimensão e do relevo da parcela. Quanto maior é 
a parcela e mais acentuado o declive, mais importan-
te é ter um sistema de rega sofisticado.
Sistemas de rega
O sistema gota-a-gota veio revolucionar a rega, redu-
zindo as perdas de água em 28 % a 35 % (Darouich 
et al., 2014). Este sistema foi desenvolvido, principal-
mente por Israel a partir dos anos 60. No Algarve, os 
primeiros sistemas de rega localizada (microasper-
são e microtubos) foram instalados entre 1973 e 1975, 
em pomares de nogueiras, citrinos e abacateiros. Os 
gotejadores incorporados no tubo de rega come-
çaram a ser usados uns dez anos mais tarde e são 
os predominantes nos dias de hoje, por garantirem 
maior uniformidade de distribuição e maior poupan-
ça de água (Beltrão, 1994). O facto de muitas parce-
las apresentarem declives acentuados tem feito com 
que a maioria dos pomares tenha gotejadores auto-
compensantes, que mantêm o mesmo caudal, num 
amplo intervalo de pressão. Os gotejadores mais usa-
dos são os autocompensantes, com caudais que ron-
dam os 2,2 L/h. O espaçamento entre gotejadores 
é normalmente 0,75 m, mas pode variar com o tipo 
de solo. Os tubos de rega são vulgarmente dispostos 
em duas linhas por fila de árvores, de modo a cobrir a 
superfície radicular mais uniformemente. As normas 
de produção integrada dos citrinos e dos abacatei-
ros estabelecem regras para determinar o número de 
gotejadores por árvore e as dotações de rega a usar 
(Cavaco & Calouro, 2005; DGADR et al., 2010).
Recolha de dados para determinar dotações de 
rega
Atualmente alguns dos sensores utilizados na agri-
cultura têm a capacidade de comunicar em “rede” 
através de wireless (sistemas sem fios), dando infor-
mações ao agricultor em tempo real dos vários parâ-
metros (humidade, condutividade e temperatura do 
solo, pluviosidade ou fluxo de água nas tubagens). 
Os sensores que permitem realizar repetidas leituras 
com rapidez e a várias profundidades, são aqueles 
que utilizam métodos baseados na constante dielé-
trica. Esta constante traduz a capacidade de um ma-
terial não condutivo transmitir ondas ou impulsos 
eletromagnéticos de alta frequência. A constante 
dielétrica do meio solo-água é um bom indicador do 
teor de humidade do solo, já que pequenas variações 
da quantidade de água livre provocam grandes efei-
tos das propriedades eletromagnéticas do meio. O 
funcionamento do sistema é suportado por um pai-
nel solar e uma bateria, para facilitar a ligação perma-
nente com a base de dados. Os principais sistemas 
de comunicação adotados em redes de sensores 
sem fios são: Wi-fi, GPRS, ZigBee, Bluetooth e LoRa, 
em que a escolha de um destes sistemas deve ter em 
conta a área da parcela, o orçamento disponível e a 
distância dos sensores às gateways que captam os 
sinais enviados pelos mesmos, transmitindo-os pos-
teriormente para um servidor. Os técnicos podem 
aceder à base de dados e decidir qual a ação a to-
mar (Figura 1). Através desse sistema de controlo, o 
servidor comunica com as estações de bombagem e 
com as eletroválvulas que põem em ação a decisão 
tomada (Hamani & Nassereddine, 2020).
 
Figura 1 - Diagrama esquemático de um sistema de rega automatizado.
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Benefícios da utilização de tecnologias de informa-
ção
A utilização destas tecnologias permite racionalizar 
custos e atingir níveis de desempenho mais elevados. 
Através do sistema remoto podemos atuar e planear 
a rega em qualquer parte do mundo através de com-
putador, tablet ou smartphone. Estes sistemas agre-
gam vários tipos de dados e com isso facilitam as 
tomadas de decisão e permitem gerir os recursos ao 
pormenor, consumindo apenas o necessário.  Muitos 
dos sistemas acedem aos históricos de dados, pos-
suindo assim informações que permitem prever e 
planear um cenário que possa ser recorrente.
Rega localizada de baixo caudal
Um dos maiores desafios da agricultura moderna é a 
possibilidade de regar com a menor energia possível 
e com os menores consumos de água por tonelada 
de produção. Sendo a rega localizada a melhor forma 
de fornecer água às plantas de forma mais eficien-
te, a rega de baixo caudal (nanoirrigation) é, dentro 
da rega localizada, a que consegue, para a mesma 
quantidade de água, uma maior retenção no solo. 
Neste conceito de rega os gotejadores apresentam 
baixo débito (0,5 L/h, 0,7 L/h, 1,0 L/h) sendo possível 
regar uma maior área, com menor custo de energia, 
maior retenção de água no solo e melhor utilização 
dos nutrientes fornecidos através de fertirrega. Este 
conceito permite o aumento do bolbo de rega, per-
dendo-se menos água por escorrimento superficial, 
e possibilitando o aumento dos comprimentos de li-
nha de rega (160 a 180 m), diminuindo os custos de 
instalação e de manutenção, visto ser necessário me-
nor pressão de serviço, logo, menos energia utilizada.
Rega subterrânea
Nos últimos anos, têm existindo algumas investiga-
ções na área da rega gota-a-gota subterrânea com o 
objetivo de regar diretamente a raiz da planta, redu-
zindo as perdas de água por evaporação, aliado ao 
facto de se poder evitar o crescimento de infestantes 
e facilitar o trabalho dos operadores na remoção das 
mesmas. No entanto, este tipo de rega tem alguns 
inconvenientes: custos elevados de instalação; po-
tencial dano de roedores; acumulação de níveis de 
salinidade junto aos gotejadores e potencial entupi-
mento dos mesmos.
Rega deficitária
Nos casos de falta de água, o agricultor pode aplicar 
de doses de rega inferiores ao aconselhável, ao longo 
de todo o ano ou em fases do ciclo da planta que 
minimizem o efeito sobre a produção e a qualidade 
do fruto (González-Altozano & Castel, 2003; Pérez-
-Pérez et al., 2014; Rosa et al., 2008).
Conclusão
Os sistemas de informação, aliados a bons equipa-
mentos de rega, permitem poupar recursos e manter 
ou melhorar os níveis e a qualidade de produção, fa-
zendo com que os agricultores consigam manter-se 
num mercado cada vez mais competitivo, onde tra-
balhar os pormenores é a ferramenta-chave para o 
sucesso.
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